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minantes, insubjugaveis. Pre- suas contra-ordens explicati-
tender contraria)-as por 'algum vás; ás suas declarações ca-
tempo seria querer impedir a tegoricas as suas duvidas ar-
salvação comnium e assumir ,dilosas; á plena liberdade de 
responsabilidades tremendas e sahida do Porto a promessa 
esmagadoras. : do cordão sanitário; á junta 

de saude a cornmissão de me. 
dicos de Lisboa; ás consultas 
de hontem as averiguações 
de ámanhã; ás providencias 
tomadas a esperança de mo-
dificações; ao cerco militar a 
multiplicação das aberturas; 
ao plano do lazareto o proje- 
cto dos postos de desinfecção; 
ao Porto as reclamaçºes da 
Europa e do paiz; a este e 
áquella as exigencias do Por-
to; ás realidades do presente 
as possibilidades do futuro; 
aos factos as circunstancias; 
ás confusões outras desordens 
e aos males outras calamida-
des. Aqui para traz, ali para 
diante, álem para a esquerda 
e depois para a direita. Agora 
cedendo um pouco á pressão 
de uns, mais logo em parte á 
de outros, e sempre ás suas, 
tendencias cobardes e , funes-
tas de ílludir e dispersar, de 
mandar e suspender,, de ad- 
diar e dormir, , á espera dos 
casos fortuitos. 
Como consequencia de tudo 

isto era natural tudo o que 
está fatidicamente diante de 
nós:-Não é- de maravílhar que 
na cidade do Porto se desen-
volvesse a peste, se produzis. 
se uma profunda perturbação 
economica e se esboçasse uma 
grave agitação política, Não 
é de extranhar que o pàiz 
gema sob um perigo formada- 
vel, tenha as suas crises ma-
teriaes medonhamente com-
plicadas e se veja ameaçado, 
nãQ,já apenas de uma liquida-
ção financeira, que o podia 
reduzirá miseria, mas tam-
bem de outros: desenlaces de 
tragedia, que o podem esma-
gar. Não espanta nem admira 
finalmente, que o mundo in-
teíro nos olhe com desconfian-
ça, nos ponha de quarentena, 
e ainda por cima nos fustigue 
com reparos e repr„ehensões. 
,Outra não podia ser a si-

tuação; e amanhã, sob a in-
fluenciado mesmo desgover-
no criminoso, ella, seria ainda 
mais pavorosa, porque ' seria 
mortal è cahotica. 
A senilidade do poder, ap. 

parentando agora energia di. 
ante da gravidade da sua obra, 
apregôa resoluções de animo 
vigoroso. Manda dizer ao Por-
to que, se fôr preciso, suspen-
derá as garantias, estabelece-
rã o governo militar e proce-
derá com a força armada. 
Ameaça as ilhas adjacentes 
com uma expedição naval, se 
se recusarem a abrir os por-
tos ás communicações com 
Lisboa. E' outro signal dos 
tempos e outra pedra de to-
que da situação. Insensatos e 
inconscientes 1 

E tambem cobardes e des-
almados. Se um d'elles, se o 
chefe do governo tivesse' ido 
virilmente ao Porto, para fa-
zer com firmeza, prudencia e 
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El- Rei precisa de um minis- Os processos governativos 
terio competente e viril se não do sr. José Luciano de Castro, 
quizer comprometter aos olhos se tal nome merecem, são bem 
de todos o seu desejo natural conhecidos no mundo superior 
de representar bem a provi- da política portugueza. Quan-
dencia r(a terra portugueza e do está em presença de um 
de salvar a propria monar- mal, o chefe do governo 
chia. O paiz ha mister de um jamais o combate com fran-
governo . idoneo, prestigioso e queza e energia. Occulta-o 
resoluto se quizer ainda regu- enquanto pode, e vae la-
larisar as suas condições de deando-o com expedientes 
existencia, desaffrontar os seus da occasião, e combinando-o 
destinos e offerecer ao mun- com outros factos que pren-
do o espectáculo de unia na- dem tambem as attenções. Fu-
ção culta, consciente e cheia gindo sempre á acção directa, 
de vida. Estas verdades ca- porque não tem entendimento 
tegoricas e imperativas já não claro nem vontade firme, vae 
admittem a mais pequena du- ao sabor das suas hesitações, 
vida em nenhum espirito re- fraquezas e ardis, cujos fru-
flectido e claro. caos de morte parecem resu l-

Ver a multiplicação repen- tar de um simulacro de syste-
tina de males temerosos, co- ma. Multiplica os conselhos e 
nhecer perfeitamente as suas as consultas, provoca diver-
causas implacáveis, e deixar sos alvitres, semeia as res-
tudo á mercê dos mesmos fa- ponsabilidades, divide por to-
ctores de morte e de ruina da a parte os espiritos, . esta-
seria outro facto extraordina- belecendo uma grande varie-
rio que espantaria a razão, dãde de correntes, de situa-
feriria a consciencia e agitaria ções e de circunstancias. Ge-
a opinião publica. •,, neralisadá a -confusão, vae 

Isso'não poderia sequer ter dando, conforme pode, uma 
a explicação de que o fatalis-- no cravo e outra na ferradura. 
mo é tambem condição inge- Se um acaso ou eventualidade 
nita de um reino transformado feliz desanuvia os horisontes 
á ultima hora, pelá íncapaci- e desaf3-ronta os caminhos, elle 
dade de um governo, em Mar. continua, no poder muito sa• 
rotos d°aquem mar. Seria ce- tisfeito, fazendo entoar louvo-. 
gueira incomprehensivel, como res á sua ' habilidade. Se as 
a do suicida, rebelde sempre complicações chegam aos ul-
á evidencia de que todas as timos extremos e as desgra-
situações crueis teem uma s,a- ças estão iniminentes, vae-se 
hida salvadora, para honra da embora, e quem vier atraz 
Providencia e garantia da hu- que feche a porta. 
manidade. Ou então seria ou- A caducidade evidente do 
tro signal assombroso dos es ' seu espirito aggravou ainda a 
pasmos e irresoluções da epo- incapacidade, a tibieza e a 
ca, mais inclinada a contem- irresolução, que sempre o ca-
porisaçães com o existente, racterisaram. O espectáculo 
embora ennègreçam o futuro, que elle nos vem ofterecendo 
do que ao emprego doloroso agora é eloquentissimo. Um 
dos remedios radicaes, com- rasgo de previdencia e de vi-
quanto desviassem desenlaces rilidade teria acudido com ef-
tragicos. ficacia a um mal incipiente e 
Portugal está enredado em garantido a nação quase intei-

complicações gravissimas, que ramenté a normalidade da sua 
ameaçam com uma successão vida. Mas o homem oppareceu 
de catastrophes. Foi posto em toda a'luz como era, e o 
inesperadamente á beira d'um paiz, está quasi perdido. 
abysmo formidável. Esta con- Tendo conhecimento da epi-
jectura diflicilima e este . risco demia que entrára no. Porto, 
extraordir ario sahiram dos er. fez d'isso absolutó segredo, e 
ros e crimes do sr. José Lu-' continuou entregue ás delicias 
ciano de Castro e de seus' dos seus vicios políticos. Dada 
cooperadores. As mesmas con- a voz de alarme, assentou 
dições de entendimento e de residencia em Lisboa, e veio 
vontade no poder publico, já mostrar mais claramente ao 
completamente desprestigiado, Porto, ao paiz e ás potencias 
gasto e perdido, só podem a constituição e a physiologia 
determinar o aggravamento do seu espirito. 
progressivo de todos os males Longe de atacar de frente 
e crises e uma longa serie de 'ás questões já desenroladas, 
acontecimentos funestos.` complicou-as extraordinaria-
A comprehensão e o reco- mente, obedecendo ás fragili-

nhecimento de tudo isto são dades, inclinações e artificios 
já apanagio de todos os espi- funestos, que logrou impor, 
atos conscientes e esclareci- por condição dos tempos, co-
dos. Diante de uma tal situa- mo arremedo de processo go-
ção ás exigencias do bem pu= vernativo admissivel. A's suas 
blico são evidentissimas, ter- ordens clarissimas oppunha as 

diplomacia o que fosse indis 
pensavel para bem da cidade: 
infeccionada, do paiz e da Eu-
ropa, tudo correria pacifica 
mente na capital do norte, e 
a Madeira e os Açores abri-
riam os seus portos com in-
teira confiança. Como a inca-
pacidade senil estabeleceu o 
actual estado de coisas, ella 
mesmo tem agora aquelles ar-
rancos ferozes de pusilanimi-
dade estonteada e cruel, quan-
do o dever do primeiro mi-
nistro d'El-Rei era partir ain-
da para o Porto 1 
E estes homens sem n cora-

ção nem tino querem vender 
n'est'e mesmo momento um 
pedaço do territorio da pátria. 
-O dinheiro vinha a tempo. 
Sem elle não se pode mançlar 
o exercito fusilar o Porto, nem 
a marinha fazer uma ostenta-
ção nas aguas da Madeira e 
dos Açores, se fôr preciso, 
como os cobardes dizem! 

E' de mais. Saiam d'ahi, 
pois estão compromettendo 
inadmissivelmente: a monar-
chia e o paiz, e affrontando 
gravemente a razão e consci-
encia humana; 

(Da Tarde). 

Secção f agriçola 

Inconvenientes da vindima 
muito cedo 

E' necessario fixar, bem que 
se a variedade da uva, auxilia-
da pela localidade, não poder 
naturalmente realisar, uma ma-
turáção propria á organisação 
de um vinho de pasto, não será 
nunca uma exagerada antecipa-
ção da vindima quo lhe poderá 
fazer conseguir o nesino. N'es-
se caso, á uva não tendo tempo 
nem calor, para trabalhar con-
venienteniente os seus elemen-
tos proprios, fornecerá mostos' 
carregados de atidos, malico el 
tartarico que imprimirão, mais' 
tarde, no vinho, uni verdor e' 
um acerbo excessivo, muito dif, 
ficil de tirar, e prejudicial sem-
pre ao valor e á utilisação do' 
producto. Portanto, parece-me 
justo, que os vinhos de pasto 
superiores tenham no nosso paiz 
as prerogativas, que dosam os 
vinhos finos generosos. Do mes-
mo modo que a estes ultimos 
são assignaladas regiões exces-
sivameute quentes, devem os 
de pasto ser feitos, especialmen-
te; em localidades temperadas, 
onde nunca haja um excesso 'de 
calor, que possa forçar a uva a 
nro gral de maturação exagera-
da. Egualmente, poderão ser 
estes vinhedos povoados de cas- 
tas, que possam chegar á . sua 
inteira maturação, sem perde-
rem, por completo, .os atidos 
indispensáveis ao typo do vinho 
de pasto. D'esta maneira pode-
remos vindimar uva madura, 
sem nos sugeitarmos aos peri-
gos, que uma excessiva. ahun- 
dancia de assucar e proporcional 
falta d'aeid'o pode oecasionar 
no fabrico do vinho de pasto, 
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Ha, no egitanto, regiões previ-
ligiadas e productoras já de vi-
nhos conhecidos e estimados 
p«Ia sua a,,ulha, graça e per-
fiime, que tem epochas marca-
,das para as suas vindimas an-

tes da completa maturação. Por 
que essa pratica está .já conso-
lidada pela experiencia e valo-
risada na fama e procura que 
esses vinhos têm nos mercados. 
lias, não sendo assim, ninguem 
se deverá abalançar a aventu-
ras arriscadas e o melhor, que 
todos poderão fazer, é esperar 
pela absoluta, maturação da uva 
para vindimar. 

Não lucramos, então, os ga-
nhos superiores, que os bons 
vinhos de pasto podem propor-
cionar em consumo directo, mas 
farernos vinho de lote, de pasto 
ordinário, de quina e alcança-
remos sempre dinheiro seguro, 
porque o assucar possue um so-
lido valor de qualidade; que é 
sempre muito attendivel. Efle-
etivamente a grande quantidade 
de assucar contido nas uvas pó-
de não ser o verdadeiro e ulti-
mo desideratum dos 1`roduetores 
de vinhos delgados, aromáticos 
e celebres, mas é sem duvida 
um ganho certo para os outros 
productores de qualquer vinho, 
porque os vinhos cornmuns va-
lem sempre tanto mais, quanto 
mais álcool eIles possuem. Esta 
é a verdade. 0 muito assucar 
não dá, isoladamente por si só, 
nm bom vinho, mas o assucar 
é sempre um elemento rico, de 
alto valor na uva, porque senão 
puder contribuir para fazer va-
ler outros vinhos pelo lote terá 
por ultimo, em si, um capital 
seguro, pelo álcool que poderá 
produzir. Portanto, peze cada 
um as condições em,que se en-
contrar, calcule o melhor parti-
do que poderá tirar da sua co-
lheita, e vindime na epocha que 
mais lucro lhe dér. 
Só o proprietário conhecedor 

das condições particulares da 
região que habita, das castas 
que cultiva, do vinho que dese-
ja e lhe convem produzir pode-
rá marcar com asserto o mo-
inento de executar as suas vin-
dimas. Mil livros que conscien-
ciosamente se escrevessem sobre 
este assumpto, nada mais pode-
riam adeantar, do que fornece-
rem todos os dados práticos, que 
melhor podessem orientar o vi-
nicultor, sobre os caracteres que 
a uva mostra, em geral, no mo-
mento em que deve ser apa-
nhada, para realisar um vinho 
fresco, agradável, aromático e 
de fácil conservação. Por isso; 
resumindo a sºbstancia do que 
deixo dito, entendo: 

que sendo a formação dos vi-
nhos de pasto completos, depen-
dente, principalmente, do clima 
da localidade onde elles se pro-
duzirem e da casta ou castas da 
uva escolhida, para . povoarem 
os vinhedos d'essa localidade, 
nada poderá contrariar a pure-
za d'esses vinhos a apanha das 
uvas maduras; 

que só poderá, vindimar-se 
verde a uva que, por circuns-
tancias especiaes e propriamen-
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te locaes, não possa nunca ama- F`LoRILEGIQ , Romaria das O tempo liyntze fuleiro 

durecer convenientemente; Necessidades que nas localidades determi Diz Escolastico, em relação Embora faça bem boas co. 
nadamente quentes, onde a for blelivaestnomeubonum quam, . Apesar da ma vontade do a i,a quinzena de setembro: 

illustrado administrador do 
mação do assucar correr rapida divitiãe; s Pe" argentum et au- concelho, sem exame d'ins- De 1 a 4, por effeito do re-
e não seja facil marcar cota ri- Ïum g gimen anterior, em varias re-
gor ò momento azado ara vin- trucção primaria, que propoz 

p (Salomão, XIII, I), ao sr. governador civil a pro- ei•min das por ue não podem 
aa causa da a n• dimar , será util colher a uva hibição d'aquella romaria, eira 

tinta na sua maturação etlacti- 0 bom nome é um thesouro sempre se realisa, com abso-? constancia dos ventos, desen 
va, te antes da sua maturação Corno não lia outro igual, luto desprezo pelo balofo ma- E volver-se-hão tempestades se-
physiologica. E não me dês prata ou ouro, gistrado, que vae recebendo ;guidas de saraivadas, espe-

Accusa-se a maturaç: o efjecti• Dá-me um amigo leal, cialnlente ao noroéste e norte 
va quando a uva tiver attinnitio 
o seu ulaximo desenvolvimento, 
adquirido a colloração propria, 
estiver` regularmente doce e 
suave, e os bagos, áo arrancar, 
deixarem preso ao seu peciolo 
uma peite da sua polpa em 
fornia de pequeno penaebo. 

Este ultimo caracteristico 
constitue, com o que acima apon-
tei, um indicio seguro de que a 
uva está, na situação pratica e 
effectiva de ser colhida, para 
dar um vinho de pasto regular. 
Não procedendo assim e dei-
xando escapar esta oceasíão, 
corre o vinicultor risco seguro 
nas regiões abafadas e quentes, 
sobretudo, de vindimar uvas 
sem acidez alguma, que deverão 
fatalmente produzir vinhos amol-
lecidos, faltos d'aroma, chatos, 
mucosos, difficeis de limpar e 
seir, possuirem a menor proba-
bilidade de terem uma conser-
vação segura e duravel. 

Quando, porém, não puder-
mos Conseguir com segurança 
nina colheita proprja ao fabrico 
de vinhos de pasto ligeiros, de-
veremos esperar, para vindimar, 
a maturação physiologica, que 
se annuncia da seguinte fórma: 
0 cacho verga perpeudicular-
mente sob o peso dos seus ba-
gos repletos—o pedunculo mos-
tra-se escuro—a pelle dos ba-
gos torna-se inolle, transparente 
e delgada— os bagos destacam. 
se cernes do, seu peciolo, sem 
que sC, empregue o menor es-
forço e expulsam de si, pela 
expreuiedura, um sueco doce e 
pegajoso. Quando as uvas ateu» 
saiu estes caracteres, vinguem 
pense faz ,-r d'ellas vinhos de 
pasto sem u emprego de muitos 
correctivos e o n?eillor que ha 
a fazer, é grganisar coro ellas 
vinhos de lote. 

A. Batalha Reis. 

DICCIWilAR19 DE JOÃO FERNANDES 

>Doimellas--Ovo que se não 
pôde chocalhar. 

Dôr — A palavra da enfermi-
dade. 

Duvida---0 mais horrivel dos 
parasítas do homem. Devora-lhe as 
crenças. 

Anií9os — Sujeitos de que é 
bom desconfiar para se não ser lo- 
grado. • f ` 

A>rºaar;ura—Rua que vae da 
cadeia ao tribunal. 

Carnasval — Sujidade que se 
cobre com cinza. 

Chapeu (sie chuva)—Syrii-
bolo da amisade. Falha-vos sempre 
em oceasiões de tormenta. 

Coice—A ideia em acção. 
Colle•,a—Amigo de Peniche. 

Por causa d'elle convem jantar na 
gaveta. 
Consuiinidor = Ovelha infe- 

liz, a quem todos cardam, até 
quando ella não tem'lã. 

Copo —Perdição de muita gente 
boa. 

Guerra—A unira rival seria 
da medicina. 

Herdeira (mica)—Eu quero, 
tu queres, elle quer. Nós queremos, 
vós quereis, elles querem, etc., até 
apanhar. 

iãonn~thia—A imaginação 

applicada á seiencia... de beber 
agua aos golinhos. 

1 UMÍLlde—Tigre que se enco-
lhe para armar o salto. 

1•riidente—Aquelle que mata 
outro, em vez de se matara si. 

João de Deus, 

A limpeza é a alegria das 
coisas. 

Eça de Queiroz. 

Consultar: Pedir a alguem .. . 
que seja da nossa opinião. 

Um systema é uma obra fei-
ta; um methodo é uma maneira 
de trabalhar e indica uma obra 
a construir. 

Taíne. 

Noticiario 
Rectificação 

Dissemos, no ti.° passado, 
ao noticiarmos o facto de não 
ser incluída no decreto de 2 
de agosto passado a ponte de 
Encourados, que a nossa pom-
posa vereação não valia 633 
reis, sendo certo que são 
666-{-2Jg, somma esta tão im-
portante, que esmagou o va-
limento da trôpega vereação, 
que nem áquillo chega. E'. 
certo que o snr. José Ramos 
já prometteu ao snr. Coelho, 
d'Encourados, abolir a porta-
gem -d'aquella ponte, logo que 
seja deputado e para isso fun-
da-se, decerto, em o sr. José 
de Alpoim lhe ter dado a hon-
ra de admirar as suas roliças 
nadegas.'Como Coelha, que é, 
supponios•lhe finura sufficien-
te, para não ser illudido mais 
uma rei. 

Dr. Luiz Novaes 

Este nosso excellente amigo 
e distincto advogado partiu, 
no domingo passado, acom-
panhado de sua ex.ma familia, 
para a encantadora praia de 
Fão. 

Nerviço postal 

O snr. Joaquim José Alves, 
chefe interino da estação te-
legrapho-postai, d'esta villa, 
participou-nos que por deter-
minação superior e até nova 
ordem em contrario, começou 
no dia 31 do mez passado, 
esta estação a desempenhar o 
horário de serviço limitado, 
isto é, de outubro a março 
abre ás 8 horas da manhã e 
fecha ás 7 horas da tarde com 
um intervallo das 2 ás 3 ho-
ras da tarde. Aos domingos 
abre egualmente ás 8 horas 
da manhã e fecha á 1 hora da 
tarde. 

Dr. Coentro 

Partiu para Espozende, com 
pequena demora, afim de vi• 
sstar o ex.— snr. dr. Manoel 
Nunes da Silva, digno juiz 
d'aquella comarca, o estima-
vel cavalheiro e nosso amigo, 
ex.m0 sr. dr. Pereira Coentro, 
delegado que foi n'esta co-
marca, onde deixou fundas 
saudades e actualmente é juiz 
na Ilha do Pico. 

Regresso 

O nosso estimadissimo ami-
, go e distincto pharmaceutico, 

jsr. Delfino Esteves, que, haj Recebemos o n.° 5 desta o esmero possivel os seus vi- d'instar pela collocaçãodo eu-
,dias,. tinha ido, em passeio, á revista relativa a agosto, sem- nhos, trasfegando-os na epo- nhado doutor, pronunciado 
Povoa de Varzim, já recolheu pre distinetamente redigida e cha apropriada, para evitar marréca, que só de balandrau 
a esta villa. interessante. desgostos. consegue encobrir as torturas, 

3 

assim o premio do seu odien-
to proceder e nullo valimento. 
Registe mais esse triumpho, 
ó importante, sómme-o com o 
famoso caso da portagem da 
ponte d'Encourados e embru-
lhe-se n'esse, guardanapo. 

Enfermo 

O nosso sympathico amigo 
e intelligente ajudante do con-
servador do registo predial, 
sr. José Maria Paes, tem pas-
sado bastante encommodado 
com um soffrimento na gar-
ganta, que o tem obrigado a 
guardar o leito, ha oito dias. 
Fazemos votos muito since-
ros, para que este nosso ami-
go se restabeleça muito em 
breve, dando-nos isso grande 
satisfação. 

José Duarte 

Este nosso dedicado corre-
ligionario e amigo encontra-se 
n'esta villa com sua familia. 
Seja bem vindo. 

Opinião de um medico 

Diz o snr. dr. Bombarda, 
lente da Escola Medièa de 
Lisboa: 

<Nunca se poderão reproduzir na 
act«l eridemia ,wlielle% horrores dp 
outras eras, que á palavra peste davam 
tal slgnificado que bastava elia para 
apavorar os animos. Tambem se não 
repetirão as afïiicções por que tem pas. 
sado uma cidade quasi europêa chama-
da Bombaim, porque não ha aqui pre-
conceitos religiosos, nem vicio de raça, 
nem costumes de casta, que se oppo-
nham ás justas e tão commedidas inter-
ferencias sanitarias.'A nosso ver, a pes. 
te do Porto arrastar-se-ha, mas não al-

cançará as culminancias de intensidade 
a que nos ultimos annos temos assistido 
na India ou na China meridional. Mas 
tambem se ha de estender, e a provin-
cia visinha não conseguirá ficar indem-
ne.» 

Reproduzindo a opinião de 
tão distincto clinico, não te-
mos em vista amedrontar, mas 
unicamente recommendar que 
é necessario estar attento e 
vigilante e redobrar de ener-
gia a favor do saneamento 
publico. , 

Averbamento para novos 
possuidores 

Natalício 

Na segunda-feira passada 
fez anhos o nosso sympathico 
amigo e subscriptor, sr. Jay-
me VaIlongo, a quem apre-
sentamos as nossa felicitações. , jo, dama de aprimorada edu-

cação e herdeira de excellen-
tes qualidades de familia, pre-
dicados estes que constituem 
a base mais solida para a fe-
licidade dos sympathieos nu-
bentes. 

Apresentamos a s.&" ex.`s as 
nossas cordeaes felicitações e 
desejamos-lhes longa vida, flo-
rida sempre das maiores feli-
cidades. 

tApulwia 

Partiu para esta praia o nos-
so sympathico amigo e corre-
ligionario, snr. Luiz Monteiro 
Pinto Basto, digno contador 
d'esta comarca. 
- Tambem partiu para a 

mesma praia o nosso bom 
amigo e correligionário snr. 
Francisco Vieira Velloso, a-
companhado de sua ex.tna fa-
milia. 
—Regressou d'alli o nosso 

estimadissimo amigo, sr. An-
tonio Augusto d'Almeida Aze-
vedo, muito digno e intelli-
gente escripturario da repar-
tição de fazenda., 
>—já regressou tambem o 

nosso amigo, sr. Joaquim Lo-
pes Fernandes Vinagre, acom-
panhado de sua familia. 

D. Quirino Cunha 

de Portugal, Galliza e sul da 
França. De 5 a 8, soprarão 
ventos fortes desde as Ber-
mudas ás Canarias, tornando 
caracter, ciclonico na trajecto-
ria sobre os Açores e genera-
lisando-se as trovoadas. De 8 
a 11 o regímen anterior tor• 
na-se extensivo a algumas 
provincial de Hespanha, re• 
flectindo-se ao norte de Por-
tugal. De 11 a 14, desenvol-
ver-se-ha nos mares do norte 
urna tempestade, que invadirá 
a Europâ. Dia . 15, uma de-
pressão barometrica em Ca-
gliari ,fará que volte o regi-
men das trovoadas. 

Casamento 

Ha dias, casou-se, em Bra-
ga, o nosso bom amigo e pa-
tricio, snr. José Antonio da 
Costa, socio do importante es. 
tabelecimento--Centro Indus-

ma trial do Minho--- com a ex.' 
sr.a D. Beatriz da Silva Arau-

vindimas 

cegas ao correspondente de 
Lisboa para o «Primeiro de 
Janeiro», o illustrado corres-
pondente do "Seculo,,, em 
Paris, dá-nos a noticia que 
passamos a transcrever do 
mesmo jornal e por ella se 
verá quanto este notavel es-
tadista é considerado no ex-
trangeiro. Veja o invejoso 
correspondente, se resolve o 
sr. José Luciano a dar um 
passeio pela Europa e espere 
que algum dos notaveis poli-
ticos, que visitaram o sr. Hyn-
tze .Ribeiro, proceda do mes-
mo modo para com o snr. Jo-
sé Luciano. 

Está servido! 

O sr. Hintze Ribeiro em Paris 

Paris, 31 de agosto. — Este dis-
tincto bomem politico portuguez, 
sem contestação um dos nomes 
mais conhecidos da politica actual 
portugueza no estrangeiro, parte 
sexta-feira para San Sebastian, a 
encantadora praia hespanhola, on-
de se demora poucos dias, regres-
sando em seguida a Portugal, d'on-
do sahiu ha mais d'um •mez. 
0 sr. conselheiro Hintze Ribei-

ro tem recebido, no appartement 
que oecupa no Grand Hotel, a visi; 
ta dos homens mais illustres da 
politica franeeza, que ainda se en-
contram em Paris. No começo da 
semana foi visitado pelo presiden' 
te do conselho, o sr. Waldeck Rous-
seau, e no dia seguinte peto sr. 
Deleassé, actual ministro dos nego-
cios estrangeiros, com quem con-
versou largamente. 

Na terça-feira passada, o sr. Tho-
maz de Sousa Rosa, digno ministro 
de Portugal em Paris, olfereceu ao 
sr. Conselheiro Hintze Ribeiro um 
grande almoço na legação. 

Depois do almoço o sr. conse-
lheiro Hintze itibeiro f,)í visitar o 
museu do Louvre, sendo recebido 
pelo conservador geral d'este im-
portante estabelecimento do Estado. 
0 ex-presidente do conselho, 

quando chegou a França; as pri-
meiras terras que visitou foram Pau 
e Bayona. 

O sr. ilinue •réiu encantado, so 
bretudo da Suissa que elle percor-
reu quasi toda de lado a lado, su-
bíndo a todas as montanhas cele-
bradas nos guias, passeiando nos 
seus largos e recebendo, nas cida-
des prineipaes, muitas demonstra-
ções d'apresso e sympathia da par-
te de muitos homens politicos da 
pequena republica, que conheciam 
de nome o estadista portuguez. 

Estivemos com s. ex a no Grand 
Hotel e affirmou-nos que partia en-
cantado de Paris, e tão satisfeito 
que pr•omettia vir aqui de novo, 
mas com mais vagar, no momento 
em que as cainaras estivessem 
abertas em plena vida politica e 
mundana, para vbr• o verdadeiro 
Paris. Como se sabe, no verão tudo 
deserta d°esta cidade e agora só 
por aqui se encontram estrangei-
ros e provincianos. 0 sr.conselhei-
ro Híntze Ribeiro virá, portanto, de 
novo a Paris, pouco depois da aber-
tura da Exposição... se por acaso 
não estiver de novo no poder—do 
que, de resto nos affir•mou com 
convicção, não tem grande desejo 
Só aecederá aos desejos da coróa 
por dover patriotico. 
0 illusire homem de estado par-

te de Paris na sexta feira á noite 
pela gare d'Orleans, acompanhado 
de sua esposa. 

Encontra-se na sua casa, 
O " Diario do Governo,,; de nas Necessidades, aquelle nos-

29 de agósto ultimo, publica so velho amigo e distincto ad-
uma portaria recommendando vogado na comarca d'Espo-
aos delegados do thesouro zende, onde tambem exerceu 
que determinem aos escrivães com toda a distincção as fun-
que não averbem para nome cções de sub-delegado no ex-
de terceiro quaesquer predios tincto julgado municipal. 
nas matrizes, sem que as re. 
clamações para esse effeito 
sejam devidamente documen- já começaram, n'este con-
tadas, afim de se onerar le• relho, e proseguem com gran-
galmente o averbamento, de actividade, promettendo 
Dr. Augusto Montelro ser regular a colheita, apezar 

da grande carga de inildiu, 
Na sexta-feira, partiu para que redusiu extraordinaria- 

a Povoa de Varzim aquelle mente a prodigiosa nascença. 
nosso bom amigo e correli- 1 Em todo o caso, é para sen-
gionario dedicado, contando tir que a qualidade do vinho 
demorar-se pouco n'aquella não possa ser boa, por causa 
praia, d'aquelle flagello, e, para at. 
"Agricultura Contem. tenuar quanto possivel este 

poranea„ inconveniente, devem os srs. 
vinicultores fabricar com todo 

Cantoneiro aleijado 

Em tudo procura ser har-
monica—não lhe regateamos 
o criterio — a nossa esturdia 
vereação, que vem de no-
mear, para a estrada de Villa 
Cova, um cantoneiro tão alei-
jado, como aleijada tem sido 
a sua administração. O ho-
memzinho, benza-o Deus, es-
tava bem piais proprio, para 
pedir esmola á porta d'uma 
egreja; porém a camara quer 
tudo á sua semelhança e não 
podia portanto proceder dou-
tro modo. 
O administrador ficou todo 

lisongeado, pela nomeação do 
aleijado, que lhe dá ensejo 
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Alinhamento escan-

daloso 

Ila mais de oito mezes que 
a nossa inepta vereação vem 
assignalando a su i passagem 
pela administraçã , d'este con. 
celho com os mais desternpe-
rados dislates, que não era 
licito esperar de cabeças hu-
manas. 

Ultimamente, a detnencia at-
tingiu a maravilha de consen-
tir n'um alinhamento, que é 
um verdadeiro escandalo e 
um perfeito escarro no cora-
ção desta villa. 

Pelo visto, a actual verea• 
ção, que é a mais perfeita 
crystallisação da inepcia,'.esta. 
va talhada mais para adminis-
trar algum burgo pôdre me-
dieval, de viellas tortuosas, do 
que para presidir aos destinos 
d'um concelho importantissi-
mo, cuja séde é uma vílla for-
mosissima, devido ás verea. 
ções regeneradoras, que a tem 
transformado quasi por com-
pleto. 

11>s:1jor souto cieira grande na leirada 
De, passagem para a sua 'Vinha (a figueira e a Ia-

casa, em S. Claudio, esteve 
nesta villa o distincto major rameira n0 tira d o); 
d'estado maior d'engenheria, ri34,325 (25 razas)" de 
ex.'n11 sr. Albino Evaris•o do milhão; 52,119 (3 raias) 
Valle Souto, a quem tivemos 
o prazer de cumprimentar., de centeio; 34,74-6 (2 r'a-

Natilicio zas) de, feijão amarello dra, uma Bouça de Mat- 

Na terça-feira passada fez e mludo; 256,680 (10 to e pinheiros, no valor 
annos o nosso respeitavel ami- almudes) de vinho, 2 de 120¢000 reis. E por 
go e importante .o capitalista,; 
snr. Gonçalo Alfredo Alves colmeiros; 30 kilos de esta forma ficam citados 
Pereira, a quem felicitamos carne de porco (presun- todos e quaesquer cré- 
sinceramente por tal motivo.: to e barrigas) e 1 kilo e dores dos ditos execu a-

n:nldo praz 500 gr°aromas d.'unto e 
;, Y Partiu para a Povoa de 1 Carro de estrume. 

Esta reserva que ha-
via sido posta em praça 
pela quantia de 35x7:600 
reis (já com abatimento 
da respectiva quartapar-
te) entra agora pela ame-
tade 178:800 reis. 

Activo 
0 direito á quantia de 

rr7:000 -eis que á exe 
cutada deve o dito seu 
filho, por uma letra, en-
tra em praça por metade 
do respectivo valor por-
que foi pasta na 1.a vez 
—'I7•625 reis. 
Ficam por este cita-

dos os credores incertos 
da executada nos ter-
mos da lei. 

Ba'reellos, b de setembro 

de 1899. 
Verifiquei a exactidão. 

o juiz de direito, 1.o sllbst 
•6 rrvaso> de  

0 escrivão do 1.° oilicio, 
20a0 Botelho da Silva Car-

doso, 

Varzim, onde demora pouco 
tempo, aquelle nosso sympa-
thico amigo e distincto poeta. 

»ovimento da populaÇão 
em julho de I S99 

Nascimentos: 

Varges ligitimos.. 37 85Femeas legit  48 

Varões illegit  6 11 
Femeas illegt. ,   5 

A uma camara de comesi-
nho entendimento saltaria, im-
mediatamente, a conveniencia 
de continuar o plano das suas 
antecessoras, no , aformosea-
mento d'esta villa. A' actual, 
só fecunda em ridiculos espa-
lhafatosos, não succede assim. 
Incapaz, em qualquer circum-
stancia, de dar rêgo direito, 
ultimamente, entortou como 
um arrôcho, concedendo li-
cença ao vereador sr. Manoel 
Augusto de Passos para re. 
construir a sua casa da rua 
Direita, cote frente tambem 
para o largo José Novaes, com 
o alinhamento que já tinha. 

E' d'um effeito desastrado 
tal obra e constitue um pre-
cedente que nunca poderá ser 
emitado por unia camara que 
se preze de bom gosto. 

N'este esdruxulo systema da 
nossa tacanha vereação, ma. 
nifesta-se a mais absoluta igno. 
rancia' pela esthetica, applica. 
da ás edificações nos grandes 
e pequenos centres e por tal 
caminho nunca nos veremos 
livres das poucas viellas, que 
ainda ternos. 

Total ... 96 
Cas amentos: 

Solt N com soltas. 18 
Viuvos com soltas. 1 

Obitos: 

Varões  
Femeas  

concelho, avaliada, com e mais despenas da rar -
- 

abatimento elo respecti-I ça ficam a cai o do a 

vo foro, na quantia de remataste. ficam 
430b000 reis. Pelo presente 
Na freguezia de Gil-, 

monde, no logar da Gan-

dos -para assistirem - á 
praça, querendo, e dedu- 
zirem os seus direitos. 

Barcellos;1 dé setem-
bro de 1899. 

Verifiquei. 
Barroso de Mattos. 

0 escrivão, 
Antonio Pereira Esteves. 

ARREMAUÇAO 

No 'd2apraça) 
ia  o futuro 

19 mez de outubro por 10 
horas da manhã á porta 
do'tribunal judicial d'es- 
ta comarca por delibe-
ração do respectivo Con-
celho de Familia e inte-
ressados no inventario 
entre menores a que se 
procede por morte de 
Manoel Joaquim de Ma-
cedo, viuvo, de S. Romãó 
da Ucha tem de entrar 
p•t.a segunda vez em 
praça, por na primeira 
não ter tido lançador, as 
seguintes propriedades - 
praso foreiro a casa d'RZevedo 
Na freguezia de S. 

Roi-não da Ucha, 110 lu-
gar da Gandra uma casa 
torre com seus comino-
dos, cortes para, gado, 
um terreno em frente 
com portal fronho, um 
varandão coberto, eira 
de casco, dous espiguei-
ros, lagareta e junto d'el-
Ia, ' terra lavradia e de 
matoo com arvores de 
vinho, Eructa, ramadas e 
agua de lima e rega. 
Na mesma freguezia 

e lugar—o campo debai-
•- d xo de lavradio com aí -

vores de vinho e agua 
de lima e rega. Estes 
prédios que não tiveram 
lançador na 1.a praça 
peio preço de 2:9696411 
reis já com o foro abati-
do de 7,385 de trigo, 

reserva da executada ;,os ditos executados, das 100,292 de meado, duas 
um terreno lavradio den-' seguintes propriedades: gallinhas, 8 molhos de 
tro do eirado do doado;, Na freguezia de Gil- palha, 10j020 reis em 
a fructa da pereira que' inonde, no logúr da Mot- dinheiro e um laudemio 
está no mesmo terreno; ta, uma casa térrea e ei- da o.a parte, entram ago-

ra em praça pelo valor 
de 2:00000(! reis. A 
contribuição de registo 

44 76 
32 

ANNUNCIM 

Era bem pouco o que a ca• 
mara tinha a fazer, para que a 
obra, que o sr. Passos vae 
effectuar, satisfizesse aos mais 
meticulosos; bastava a expro-
priação d'alguns metros qua-
drados do terreno em que as-
sentava a antiga casa e alinhar 
a face do norte pela casa tio 
sr. dr. Paulino. 

Isto, a tempo, poderia cus-
tar algumas dezenas de mil 
réis, sem prejudicar o sr. Pas• 
sos, e, se agora o prejudica, 
remediando-se o erro, a ca-
mara que o indemnise do seu 
bolso, d'ella, mas nunca do 
cofre do municipio, que ne-
nhuma culpa tem do erro pra-
ticado. 

Demais, não é raro vermos 
a pomposa vereação arrotar 
dinheiro, nas occasiões sole-
mnes, para illudir papalvos, 
sendo certo que, voltada de 
pés para o ar, salvos dois ve-
readores, não deitava um cha-
vo gallego. 
0 nosso protesto ahi fica, 

sem animosidade para wcom,o 
sr. Passos, que, n'este caso, 
se foi aproveitando da incapa. 
cidade dos seus collegas para 
conseguir os seus fins, mas 
estamos certos de nada con-
seguirmos da pomposa cama- a que produzira figueira rado lavradio com arvo-
ra, que tem brilha „brilhá- pequena e a laranjeira rés de vinho e ramada, 

dia cais abso-

citados quaesquer cre-
dores incertos do Inven-
tariado nos termos do 
artigo 844•° do Cod. do 
Proc. Civil. 

Barcellos, 1 de setem-
bro de 1899, 

Verifiquei. 
Í3I r•- •o de Mattos. 

0 escrivão interíno do 5.° of.o 

Luiz Vieira de Souza COu-

linho. 

Arrematação 
1 a PIS AÇA 

(j .a publicação) 

No dia 2rr do corren-
te mez pelas 10 horas 
da manhã á porta do tri-
bunal, judiciario d'esta 
comarca, por virtude da 
execução, que o Magis-
trado do Ministério Pu-
blico, n'esta mesma co-
marca. promove contra 
os executados João Go-
mes de Araujo e mulher 
Clemencia Rosa do Val-
Ie, da fi eguezia de Gil-

se á arrematação, em 
hasta publica, para com 
o seu producto serem 
pagas as custas e sellos 
do processo crime que o 
mesujo Meretissimo exe-
quente promoveu contra 

rã, ate um , p 
juta çarencia de bom senso. do pé do poço e a ma- foreira á camara deste 

(1.a publicação) 
(2.a praça) 

No dia 17 dó corren-
te, por 10 horas da ma-
nhã, no Tribunal d'esta 
comarca, tem d e ser 
postas de novamente em 
praça por "metade do 
respectivo valor,em con-
sequencia de não ter ha-
vido lançador na pri-
meira praça os bens 
abaixo designados, pe-
nhorados com outros, a 
Maria Luiza Torres, viu-
va, d'Encourados, na 

execução que lhe move 
Maria Victoria Lopes. 
solteira, da mesma, a sa-
ber: M,obifiarios— Uma por-
ção de madeira de pinho 
e castanho, contendo 
bastantes retalhos, ava-
liada em 3:000 reis—me-

tade- 1:500 reis. 
Inlmoblliarïos,. oiu'seja a 
rezerva annoal que á 
executada é obrlgado 
a dar-lhe seu filho An-
tonio doaqulm da diva 

A lenha precisa para 
uma sala e co-

queimar;sinha torrds na casa. da 

Editos de 30 dias 
2.11 Publicação 

Pelo juizo de direito 
d'esta comarca de Bar-
cellos e cartorio do pri-
meiro officio — escrivão . 
Cardoso -- correm edi-
tos de trinta dias a con-
tar da segunda publica-
'çãõ d'este annuncio no 
«Diario do Governo», 
citando o interessado 
Manoel Gomes d'Andra-
de, solteiro, de quinze 
annos de idade, da fre-
guezia de S. Miguel da 
Carreira, e ausente em 
parte incerta dos Esta-
dos Unidos do Brazil, 
para assistir a todos os 
termos dd inventario de 
menores a que se pro-
cede por fallecimento de 
seu pae,-Miguel José de 
Andrade, que foi da fre- . 
guezia referida, e dedu-
zir no mesmo seus di-
reitos, sob pena de re-
velia. 

Por este meio e para 
o mesuro fim ficam cita-
dos os credores e lega-
tarios desconhecidos. 

Barcellos, 28 d'agos-
to de 1869. 

Verifiquei. . 
0 juiz de direito, 

José Barroso Pe,, eii-a de Mattos 
0 escrivão, 

João Botelho da Silva Cardoso 

Casa 
Aluga-se ou vende-se 

a que tem os n.0' 42, 44 
e 46, sita na rua Direita. 

Tratar com o seu do-
no ou coro Manoel de 
Faria, d'esta villa. 

Bigliotlleca Popular de Legislação 
PERIODI00 JUIDICO 

Administração—Rua da Atalaya, 183 2.° 

Li•ãioA 

noi 
E RESPECTIVAS TABELLAS 

Approvada por Carta de Lei de 29 
de julho de 1899 e portaria re• 
gulamentar de 5 de agosto, 

meço, 120 réiis 
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1 Rua de Santo Antonio n.o 6 

VILLA NOVA D11 ï, 

ento 

ARIADO sortimento de conservas, massas, ameixas e geras seccas. Queijo flamen-
go, rebuçados, cognacs, legitima canna Paraty recebida directameute, arroz, assu-
car, café, chocolate, vassouras, canella, pimenta, cominhos, pimentão, etc. etc. 

Deposito de vinhos da REAL COMPANHIA VINICOA DO NORTE GE PORTUGAL, no qual vendem 
todas as marcas de vinhos de meza, finos, champagne, etc. 

Grande sortimento de louças finas, havendo serviços ar 
a aimoço, atorios e um bonito sortido de chávenas de porcellana, cinzeiros, etc. untar, para la-

Variado sortido de jarras, em bonitos gostos, castiçaes, garrafas de ehrystal e vi-
dro, copos, -calixes, abat-.j e torcidas para candieiros, moringas vermelhas, centros 
pára mezas, pratos de vidro, paliteiros, tinteiros, galheteiros, etc. 

Deposito de manteiga ria fabrica CANNAS AFFONSO & C.a, da Praia 1'Ar_cora, 
uma das melhores do paiz 

Esplendida variedade de papeis para forrar salas, pelos preços dá fabrica. 
Ferragens para obras: pregos de ferro e arame, fechaduras, dobradiças, chumbo 

em barra, chumbadouros, etc., etc. Ferros de engomar, ferros de limpar animaes, panellas 
estanhadas, pás d'aço, tachas e tacholas. Rede de arame zincado, zinco em folha, arame e 
ferro para latadas, arame de picos para vedações, arcos de ferro para vasilhas, cravos, etc. 

Completo sortimento de tintas para pintar obras, vernizes, brochas, vidros para 
vidraças, cimento, etc., etc. 

Sortimento de botões de punhos, carteiras, sabonetes, pós para dentes, espelhos 
navalhas tezouras, cordas para violas, rebecae, cavaquinho, 

guitarra, etc. 
Aprestes para escr•iptorio : livros em branco para cominercio e particulares, cartei-

rraspara bolso, papel pára cartas, optima tinta p,•ra escrever,, em frascos e a retalho, co-
da"dores, livros para escolas, cadernos calligrap,• aos, livros e estojos para desenho, cane-
tas, lápis, aparos, borrachas e pastas. 

Venrleai-se tambem livros scientificos e r, ances. 

Estando em correspondericia com as prir= aes livrarias do paia, encarrega-se de 
mandar vir de pro.mpto quaesquer livros porto, ?es ou estrangeiros, setn'augmerito de preço. 

Têm tambem em deposito uma soberba e,.''ecção de livros de missa, modestos e de 
preços elevados. 

Cartões de phantasia, perfumarias, etc. 
'mpressos para professores e confrarias. 

Vendem-se estampas de' santos, encaixilham-se retratos, espelhos, mappas, etc.. 

PANHIARIA E CONFEITARIA CONVIUCA 
D1 

Manoel Joaquim Duarte Salvação 
Rua Direita, 5 a 7— (p( 

Sendo uma das primeiras confeitarias n'esta vila, com 
numerosa freguezia não só n'esta localidade como tambem 
em Lisboa, Porto, Braga, Vianna, etc., ete., para onde ex-
dorta a miudo a Especial Laranja de Doce de Bar-
ecllos, magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, quei-
jadinhas e outras especiaes variedades. 

A confecção do doce é esmeradissima, observando-es 
rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de l.a qual-! 
dade. 

Deposito de, vinhos finos e do, Douro qualidades és-
peciaes.—Conservas, Azei tonas em latas, Alvas em frascos 
e latas, mostarda franceza, Doce de calda, Bolachas finas 
de Lisboa e Porto, e mais artigos que é ditficil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. B.—Esta casa não faz doce para vender nas roma-

rias, por ser o seu fabrico especial. 

Continºia a comprar e a vender sellos do cor-
reio servidos, antigos e modernos. 

preços: 

N'AL-31•ICA 
DE 

■ ■ ■ 

"1111c10 
J. B. FERNANDES 

O "Pindalho„ da freguezia de Roriz 

Preços pechinchas, recemmendaveis aos ho-
mens de festas. E' ver. 

Ninguem ahi fabrica melhor fogo, no con-
celho, e tão convidativamente para ossnrs. 
consumidores. 

Experimentem porque não se arrapenderão 
d'isso. Ahi vae unia tabelia reguladora—dó' 

(POR DULIA.) 
200 
330 
700 

re 600 e6 a• j• •••• •z.•• ,, r cr:• o •, 700 Salva real. Se u1̂os—  • ••55r•°  Formos 
b pt;esos tanto cie vistas como macacos, Recebem-se enroinmendas 1 

Como agentes d'esta Companhia, uma das mais garantidas do paiz tomam seguros' P pe m correio e ás quintas i feiras pessoalmente etn harcellos, em frente da phamacia 
contra o risco de fogo em predios, moveis, negocios, joias sendo os premios modicos, alie 

No mesmo estabelecimento acha-se montada uma 

TYPOGRAM1É 
que rivalisa com ás melhores do paiz, para o que possue uma esplendida machina 1•1a. 

ininervas, 'guilhotina, machina de picar talões, urna collecção de typos allemães 
dos mais in.orlernos • grande quantidade de cursivos, phantasias, etc., etc„ encarregan-
do-se de ïmpressões de livros de luxo, relatorios, programmas, jornaes e toda a qualida-
de de impressos liara confrarias, repartições publicas, facturas para coinmercio, réclames, 
cartões de visita, mernoranduns, etc. 

Para a execução de todos estes trabalhos, tem pessoal competentemente habilitado. 

eia de ena ern,• á® 

montada com os mais modernos aprestes, tomando-se conta de livros para escolas, com-
mercio, de jurisprudencia, missa, pastas para escrever, concertos, etc. Envernizam-se 
mappas e encadernam-se missaes, com toda a perfeição e solidez. 1 

Foi esta officina a preferida para a impressão da grande edição popular da 
CARTILHA DO POVO, do saudoso José Falcão, de CEM MIL EXEMPLARES, a maior 
que se tem feito no nosso paiz. 

Sendo a divisa d'esta casa 

Seriedade e barateia 

13 estalos. 
3 e 1 tiro 3 
6» e  » 

9 estalos e 
o ,; e 
o 
0 e „ e 

3 tiros I•t000 
3 „ 650 
4 „ 80 
6 1A100 

1100 
a peça, 600 -1 LI. 

•A•[''M•IGiA ••ODEít•I}I 
DE 

Delfino Pereira Esteves 
Pharnlaceutico pela escola .Dedico-Girurgica do Porfio 

Ne11a se encontram á venda especialidades lzizarmaceu-
ticas, productos chimicos, mamadeiras, fundas, algalias; aguas 
minero-medicinaes nacionaes e estrangeiras, etc. 
A preparação dos' medicamentos, é a mais escrupulosa, 

pois é feita pelo proprio proprietário. •i 

.D a 

3 3i---faia ;•arcil•a--Iip• ADLLl•ry 1ã.GG®•fMUGH Pfil N. BHRGELLE SE 

DE 

AUGUSTA SOUGASAUX 
Rua Barjona de Freitas, junto ao Café Mattos 

J FORNECEE0RA das principaes repartições publicas desta 
villa e de quasì todas as suas casas commerciaes. 

Montada nas condições de satisfazer promptamente todos os 
trabalhos inherentes á arte, tendo para isso muito material das 

procuram os seus proprietários continuar a merecer a distineção do illustrado publico d es-
a terra procurando envidar todos os esforços para bem servir a sua numeres ! mais perfeitas fundições da Allemanha e da Hespánha e um pes-

soai habilitado para tirar d'elle bellos efleitos quer quanto á a clientella. j fbrma, quer quanto á côr. 


